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ORIENTAÇÕES. 

Leia o texto de apoio  responda as questões abaixo. 

 

1) Como a técnica é fundamental para transformação do 

espaço? 

 

 

 

 

 

2) Como o meio natural era interferido pelo homem? 

 

 

 

 



3) Qual é o impacto da tecnologia nas atividades humanas? 

 

 

 

 

 

4) Cite aspectos positivos e negativos ( três de cada) sobre 

a tecnologia em nossa vida. Resposta pessoal.  

 

 

 

 

 

 

 Texto de apoio 

Os seres humanos estão sempre utilizando o meio em que vivem, 

sobretudo os elementos disponíveis na natureza, seja no seu 

consumo direto, seja para a sua transformação em mercadorias 

ou produtos manufaturados. Para isso, ele utiliza as 

diferentes técnicas, que envolvem as formas e os instrumentos 

utilizados para melhor produzir e transformar o espaço 

geográfico. 

 

Desse modo, se a utilização das técnicas é uma questão 

fundamental para a transformação do espaço, a forma como tais 

técnicas evoluem e modificam-se ao longo do tempo também 

produz consequências diretas nas estruturas espaciais que 

envolvem as sociedades. Por esse motivo, estabelece-se uma 

periodização do meio desde a sua gradativa transformação 

pelas atividades humanas, indo desde o meio natural, passando 

pelo meio técnico e finalmente alcançando o meio técnico-

científico-informacional — classificação concebida pelo 

finado geógrafo brasileiro Milton Santos em várias de suas 

obras publicadas. 

 



Meio natural 

 

O meio natural seria o estágio inicial do processo de produção 

das atividades humanas. Nesse longo período que marcou o 

início e a formação das primeiras civilizações, bem como o 

avanço de todas as sociedades pré-industriais ou não 

industrializadas, as práticas sociais eram inteiramente 

dependentes do meio natural. 

 

Nesse sentido, a interferência do ser humano sobre o ambiente 

era de pouco impacto, de forma que era mais a natureza que 

condicionava as práticas econômicas, e não o contrário. Dessa 

maneira, a capacidade de recomposição da natureza era maior, 

haja vista que a capacidade do homem de ocupar e promover 

alterações em um amplo espaço era relativamente limitada. 

 

 

 

 

 

 

 



Meio técnico 

Com o passar do tempo, as técnicas e os objetos técnicos 

foram sendo mais bem desenvolvidos à medida que o 

conhecimento humano expandia-se, o que propiciou a formação 

das bases que consolidaram a ascensão do meio técnico, cujo 

marco principal envolveu as duas primeiras revoluções 

industriais. Com isso, o espaço transformou-se em um espaço 

mecanizado, dotado de uma gama cada vez mais ampla de bens 

artificiais e mecanizados, em vez de simplesmente culturais. 



Técnico-científico-informacional 

 

Atualmente, diz-se que estamos vivenciando não mais um 

meio puramente mecanizado ou tecnicista, mas um meio 

também marcado pela maior presença das descobertas 

científicas e das tecnologias da informação, o meio 

técnico-científico-informacional. Ele representa, 

sobretudo, o período que se manifestou de maneira mais 

acabada a partir dos anos 1970 como consequência da 

Terceira Revolução Industrial, também conhecida como 

Revolução Técnico-Científica-Informacional. 

 

O principal marco desse momento é a união entre ciência 

e técnica pautada sob os auspícios do mercado. Não que 

já não houvesse uma aproximação entre as produções 

científicas e as evoluções das técnicas, mas somente 

agora tal inserção encontra-se em um sentido de 

complementaridade, de extensão de uma em relação à outra. 

Nesse ínterim, todo objeto é técnico e informacional ao 

mesmo tempo, pois carrega em si uma ampla estrutura de 

informações. 

 

Tal avanço permitiu a consolidação do processo de 

globalização, mais bem compreendido como uma 

mundialização da difusão de técnicas e objetos, parâmetro 

que possui a informação como a principal energia motora 

de seu funcionamento. Tal fator proporciona alterações 

não só do espaço geográfico em si, mas da forma como o 

percebemos e lidamos com ele 

 

 



 

 

 

 


